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Resumo: A pesquisa busca compreender como se deu a participação de pais e mães de 
militantes de esquerda na denúncia dos crimes cometidos contra seus filhos e filhas pela 
ditadura militar no Rio Grande do Sul. Busca-se ainda perceber as representações de 
paternidade presente nas reportagens de ações promovidas por grupos clandestinos de 
esquerda e nas notícias sobre prisão ou morte de militantes pela repressão. Na construção 
dessa história utilizaremos como fonte o jornal “Zero Hora”, notadamente no período 
compreendido entre os anos de 1969 e 1970. É conveniente lembrar que o jornal não é um 
objeto único e isolado, age dentro de contextos históricos: da publicação e da própria 
história da imprensa. O periódico “Zero Hora” surge em maio de 1964 no lugar de seu 
antecessor “Última Hora”. Apesar da semelhança do nome com seu predecessor as posições 
políticas entre os dois jornais eram divergentes. Ao utilizarmos um jornal como fonte para a 
construção desta história, reconhecemos o quanto a imprensa/empresa jornalística, segundo 
a autora Tania Regina de Luca
3
, possuí poderes para selecionar, ordenar e narrar 
acontecimentos da melhor forma que lhe convenha, administrando o aspecto do fato que 
chegará ao conhecimento da população.  
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